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A Republica portugueza está desde ante-hontern officialmente reconhecida pelas

grandes potenciais europeias

A Inglaterra-a Allemanha, a Austria, a Hespnnha. a ea Italia assim o aca-

'bam de communicar, per intermedio dos seus representantes no paiz, aos srs.

presidente conselho e ministro dos estrangeiros.
_

O facto enche de satisfação toda a alma portuguesa. F01 o golpe de morte Vibra

do no tenue fio de alento que animava a vida dos traidores e garantia a theistenCia

da traição-

Nao lhes ficou agora. a esses maus portuguezes, um leve sopro da esperança. Na

da lhes resta mais do que apertar a cabeça entre as _maos e despenhar- se no pego. .

A nação portuguesa. redimida d'urn passado de 1gnominias,en_via aOS povos ami-

gos a saudação inicial da nova era de paz e do progresso que vas inaugurar.

'I

*I â

llal :e soube, hnniem, em llueirii, a noticia do reannherimenlu, raliiii para a rua a banda das lleyladiis, repiraram eu

sinos rins Para: du centelha e fizeram-eeoutrarmaniierlariee de regedit. ll' nulla percorreu eslae as bandas da 24,

banheiros e “Just Estevam, atruae da ridaiie, acompanhadas tie grande multidão, que em frente á morada do sr. governador

riiil e eu quartel fez manifestações esirnmiueas. Illuminaram e tmhandeiraram varias edificios publicas. iln anima du para

ia lle o que sli-eliana e significa u verdadeiro regnsiiu publico.

Ja depois d'aquelles outros paizes reconheceram agora a Republica

portugueza : a Holanda, a Belgica e a Noruega.
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Sendo relativamente im-

portante a colleção ceramica

do novo museu, é pobr'issrma

quanto a productos das fa

bricas do Cojo e da Vista Ale-

gre. D'esta ultima exibemse-

ainda assim, ali um exemplar

formosissimo, um par de jar-

ras de o,m80 d'altura, muito

elegantes em azul de Sevres

com um ramo de flores no

bojo deliciosamente pintado.

Foram adqueridns em 1863

sendo a decoração do mestre

de pintura da fabrica Gustavo

Fortier que dois annos depois

voltou para França sua patria

d'onde tinha vindo para a

Vista Alegre, em 1861. Ha

ainda' ali uma ou duas peças

de vidro que me parecem de-

verem classificar se como pro-

ductos da mesma fabrica,

pois a Vista Alegre produziu

,tambem vidros e christaes

magníficos. O facto anda pou-

co lembrado, mas é verdadei-

ro. Para os que o não conhe-

cem, direi em alguma coisa

da sua historia, abrindo as-

sim mais um parenthesis n'es-

tas ligeirissimas notas sobre o

Museu, e, que espero não será

o ultimo.

Conjunctamente com a fa-

brica de porcelana, fundou o

por tantos titulos bcnemerito

José Ferreira Pinto Basto, na

Vista Alegre, em 1824 uma

Outra de vidro e christal, que

lhe ñcou anexa. Os primeiros

trabalhos foram derigidos por

um allemão, Francisco Miller.

que havia annos estava diri

gindo a fabrica de vidro do

Covo, em Oliveira d”Azemeis,

0 qual foi substituido em 1826

por João da Cruz e Costa,

que dirigiu a fabrica do vidro

até 1854.

Foram desde logo bastam

tes satisfatorios Os resultados

obtidos, de sorte que o fun~

dador nprocurou pol-a a par

das mtlhores do estrangeiro,

mandando vir d'ali mestres

esperimentados para as diffe-

rentes oñicinas de lapidação

e ñoristagem. Para aquella

contratou em 1826 em Ingla-

terra Samuel Hunbs, que veio

para a Vista Alegre ganhar

2o4oo réis diarios, e ali este-

ve atéy...t828, deixando bons

discípulos

O mestre de floristagem

era italiano, mas não passou

de Lisboa, por alguem lhe af-

yñrmar que era ensalubre o

'-clima da Vista Alegre. José

Ferreira Pinto mandou por

isso para a capital os apren-

dises da referida ofñcina, que

no ñm de tres annos de pra-

tica foram dados por prom-

ptos. D'um d”elles, João Fer-

reira Ribeiro de Vagos, disse

o italiano, que estava já mais

mestre do que elle, e não foi

errado o vaticinio, pois este

artista assumiu logo a dire-

cção da floristagem, e que

conservou durante annos pro-

duzindo dando discípulos mui

to distinctos.

O periodo aureo do fa-

brico do vidro na Vista Ale-

gre, foi o que decorreu de

1836 a 184o, os seus produ-

ctos dentão são d'urna per-

feição eneXCedivel Para se

avaliar da sua qualidade vis-

ta a sua variedade hoje, é

exposição de productos da in-

e que a fabrica concorreu.

aos estrangeiros, assim como

mister recordar esta passa-

gem do Relatorio geral da

dustria portugueru, realisada

em Lisboa em julho de 1838

:Em quanto aos vidros

cristalinos com relevo e orna-

tos de molde, pouco cedem

já os egualam os cristaes la-

pidados e os vidros cristali-

nos lavrados. O preço algum

tanto subido d'estes objectos,

e uma prova das dificuldades

com que tem lutado este ex-

cellente estabelecimento, os

quae; esperamos que o tempo

irá gradualmente dissipando

pelos progressivos melhora-

mentos que a experiencia fôr

introduzindo».

Não é menos interessante

para a historia do fabrico do

vidro na Vista-alegre, a lista

das preços que de taes pro-

ductos publicou em 1844 A.

R Batalha no Catagoloexplica-

tivo dos productos da industria

nacional onde entre outras de-

signações ha estes: A l

.Uma garrafa lapidada de

meia canada e copo com figu-

ras e logar para a firma, reis

¡2.15500.

Um copo de quartilho, fa-

cetas grandes e diamantes,

toioo reis.

Um copo florestado fino,

mono reis; um de gomos 64o

reis.

Um calix para agua lapi-

dado, de cinta, 540 reis; ou-

tros moldados de lOO a 300

reis.

Um copo de calix (sie) pa-

ra agua dourado, 500 reis.

Uma bacia e jarro lapida-

do, zonooo reis.

Um vidro para agua de

cheiro, com um vaso em for-

ma de Cornicopia, 3315840 reis,

etc., etc.-

Quando o fabrico da por-

celana com a descoberta do

haulin de Valle Rico, (Feira)

ahi per 184o, entrou na pha-

se de aperfeiçoamento e pro-

gresso que lhe collocaram os

productos a par dos melhores

do estrangeiro, o do vidro

principiou a decahir conside-

ravelmente até que cessou de

todo em maio de 1846, o que

foi em grande parte devido

aos acontecimentos politicos

d'então. -

Em meiados de 1848 con-

tinuou a fabricar-se vidro mas

em muito menor quantidade

e só liso, pois os melhores ar-

tistas durante este interregno,

ou passaram para a Marinha-

grande ou applicaram-se a ou-

tros misteres de forma que os

tempos aureos da fabricação

do vidro na Vista-alegre, te-

nham passado é nunca mais

voltaram.

D'e'sse passado glorioso,

porem,alguma coisa ainda, que

pouco, se encontra no Museu.

Marques Gomes,

Ovar progride

A 'camara de__Ovar pediu

e obtem o auxilio de techni-

ços dog', obras publicas do dis.

 

'michael-'a levantar a planta

da villa, trabalho que, tendo

começado ha pouco, ñndou já

e com um pequeno dispendio

por sua parte. Não orega-

teou aquella zelosa corpora-

ção, levando a effeito um tra-

balho dc valia.

Agora nomeou ella uma

commissão que cm face da

mesma planta estudará a for-

ma de resolver sobre os futuros

armamentos, comissão quefi

cou composta dos srs. drs.

Antonio dos Santos Sobreira.

Francisco Fragateiro de Pi-

nho Branco, José Antonio dc

Almeida, José Nogueira Dias

d'Almeida, Affonso José Mar

tins, Antonio Augusto Frei

re de Liz, Antonio Dias Si-

mõcs, João José Alves Cer-

queira,José de Castro Cerquei-

ra Vídal, José Ferreira Ma-

laquiáse Manoel Augusto

Nunes Branco.

Ci importante serviço pres-

tado'_.1pela vereação de Ovar

àqu'cjlla terra, têl-o-hia real¡

sadàntambem a nossa, me-

lhd': dirigida que houves-

5373610. A concessão supe-

' ' 'nte feita á camara de

?#01 em egualdade de

circumstancias feita ao mu-

nicipio aveirense. Com meia

duzia de tostões ter-se hia

feito cá o que em Ovar se

conseguiu.

Pois não se fez! Agrade-

ceram-se os bons ofñcios do

sr. governador civil, quetanto

se empenhou na resolução

do assumpto, regeitando a

concessão, pondo de parte,

inteiramente, os interesses da

cidade emaguando por ven-

tura o magistrado que tão so-

licitamente havia obtido o

despacho.

E' mais um «para juntar

aos variados «serviços› por

nós relacionados no numero

anterior do Campeão. E não

são todos. Diremos mais.

Foi uma epoca de pros-

peridades e grandezas como

outra cá não veio ainda,

aquella que felizmente expi-

rou em meiados do mez findo.

DIA ;i Din_

O ANNIVERSARIOS:

Fazem annos:

Hoje, as ar." D. Noemia Perei-

ra Mourão, D. Henriqueta Virginia

Portugal Barros Bacollar e os srs.

Angelo Zagallo, Ovar; e Luiz Cyprla-

no Coelho de Magalhães.

Amanhã, as sr.“ D. Etelvina

Amdia Teixeira da Gosta, Aliande

ga da-ié; D. Emilia das Dores Fa'

ria e os srs. José Ferreira Pinto

de Souza, dr. Mario Esteves e Pom-

peu de Mello Cardoso.

Alem, as sr.“ l). Alice Mendon-

ça da Niia e Silva, D. Angela The-

muito, Porto; e o er. padre Manuel

Ferreira Pinto de Souza.

!t Tambem nos passado: dias

6 c iU do Corrente fizeram annns

a sr! D. Aida Serrão, galaute fl-

lha do sr. Eduardo Serrão; e P0m~

peu Alvarenga, consndeiado com-

merciante no Congo.

o PRAIAS E THERMAS

Estiveram n'estes dias no Fa-

     

e familia, 0. Francisco d'Almarla e

esposa, dr. Pinto ii'Athayle, José

Lopes do Casal Moreira, Aurelio

Costa, Domingos Faria, Emilio de

Campos, Joaquim Vicente Ferreira,

padre Curiolano Martins, dr. Gar-

los de Lemos, D. Maria José d'Aze-

vedo Ferreira Pinto e neta.

*k Em Espinho estiveram »e

illustres membros do Congresso-

nacioual, srs. drs. Egas Moniz e

Antonio Macieira. .

'k Tambem alii se encontram,

de Visita a sous cunhados, sr. Car-

los de Figueiredo e esposa, o sr.

Jeremias Lebre e esposa.

!L Já retiraram do Farol as ia

inilias dos STS. padre Lourenço Sal-

gueiro e Dimingos João dos Reis.

'tg Está no Forte, com seus il-

lhos, a sr.l l). Margarida Rodrigues,

esposa do sr. governa-tor civil.

Para a Crista-ouvi¡ seguiu a

sn' l). Felicidade Ferreira com sua

tia.

ã( Com sua familia está em

Espinho o sr. dr. Luiz. Pereira do

Valle Junior, meritissimo juiz do

direito na Feira.

e( Es á sin Espinho o nosso il-

lustre amigo e antigo deputado,

sr. visconde do Ameal.

!ç De visita à familia do er.

Eduardo Serrão, está no Farol o

sr. Fernando Augusto da Silva Ll-

ina, escrivão de direito no ultra-

mar.

'k Tambem de visita aos seus

all¡ se encontra o oillcial de mari-

nha de guerra, sr. Antonio Emilio

Rodrigues Taborda.

QL Hispede da familia do sr.

dr. Lourenço Peixinho está tambem

u'aquolla praia a sr.“l D. Maria Re

gina da Silva Pereira, interessante

lllha do hemquisto capitalista n'es-

ta cidade, sr. João da Silva Pe-

retro.

!L Na Figueira da Foz está com

sua esposa e illhinhos o nosso pre-

sado amigo e illustre deputado da

Nição, sr. tenente Victorino Godi-

nho.

O VISITAS 2

Estiveram em Pardilhó, de vi-

sita ao nosso illustre amigo, sr. dr.

Egas Moniz, os are. dr. Francisco

Fragateiro e lsaac da Silveira, de

Ovar; dr. TaVares Ationso, dr. Sá

Pereira e Castro o Domingos Map

ques lirapanha.

!L Eitiveram all¡ tambem, in-

do a<aistir ao jantar de [esta pelo

anniversario da sr.“ D. Estephania

Macieira. tambem presada sapo.

sa do nosso amigo dr. Antonio.

Macieira, os srs. Albano do Carmo

Dias, tio de sua ex!, e o sr. dr.

Augusto Rodrigues Almiro, distln.

cto clinico em 'l'ondella e amigo

particular do dr. Egas Moniz.

. DOENTES 2

Esteve doente, no Farol, mas

já está restabellecida a sn' 1)_

Grazielli¡ Serrão, presada filha do

antigo director doa serviços tele

grapho-postaes n'este districto, ar,

Eduardo Serrão.

!L Regressou de Entre-os-rios,

onde tora procurar alivioa aos seus

padecimentos, o sr. Severiano Ju-

venal Ferreira, que veio infeliz-

mente bestante incommodado de

saude. Sentimos e fazemos votos

pelas suas melhoras.

.na. BARBOSA DE metionina:

Seguiu já para o Bussaco, onde

conta passar mais alguns dias com

suas presadas irmãs, o nosso que.

rido amigo, illustre advogado e de.

putado da Nação, sr. dr. Barbosa

de Magalhães, que all¡ tem sido

muito cumprimentado.

De visita estiveram all¡ no do.

mingo ultimo, Com suas cx.“, seus

tios e primo os srs. Silverio de

Magalhães, sua esposa e iilho.

o ALEGRIAS D0 LAR:

Naadminiatração do concelho

celebrou-se houtein o registo do

consorcio do sr. José Gonçalves

Queiroz, digno director da Escola-

central da Gloria com a sn' D.

Maria Adelaide de Campos Salguei-

ro, presada irmã do sr. padre Lou-

renço da Silva Salgueiro, zeloso dl-

sr. João Campos da Silva Sal-

gueiro.

Os noivos possuem qua'idades

de caracter e do educação que ga-

rantem a felicidade do lar que se

lhes abre. Que ella lhes seja com-

pleta, são os sinceros desejos de

quantos os cunhecem.

..w-...+-

llll NOVO CENTRO

A povoação de Runs fez

no domingo ultimo a inaugu-

ração do seu centro, que de-

nominou, por uma merecida

homenagem de estima e con-

sideração pessoal e politica,

¡Centro-republicano dr. An-

tonio Macieira».

A' festa inaugural as-

sistiu o illustre patrono do

centro, havendo em seguido

á sessão solomne um lnuto

banquete, em que aquellenos-

ao velho amigo foi immensa-

mente victoriado

A' brilhante festa dos po-

vos de Runa nos associamon

d'aqui, congratulando-nos com

o jtistiseimo preito prestado

ao valioso ouudilho da demo-

cracia.

M

Guitar da nossa terra

Aguas passadi-

“Slot-Dia 11 de setembro-

inaugura se a nova padaria Calla-

du, á rua do Caes.

g' E' provida na vaga da ¡Es-

cola-ceu trai da Vera cruz» a sr.“

D. iiaria Albertina Pereira da Crue.

Dia 12-Segue para Lisboa, on-

de vas tirocinar no posto de alia;

res-medico do exercito,o nosso bom

amigo e esclarecido clinico local,

sr. dr. José Maria Soares. hoje me-

dico de cavallaria 8,jà em Aveiro.

Dia 13-5 um filhinho do ar.

José Trindade succede um desas-

tre no Farol, doando com um pé

sob uma moto-cycleto que passava

e que o maguon profundamente.

O* Em Esgueira realisa-se com

imponencia a festividade de Nossa

Senhora do Rosario.

?Uncut-Não correm agora

bem as coisas da peso¡ entre nós.

O mar tornou-ae bom depois de

extinctos os nevoeiros com que

entrou o me: corrente, mas as

pescas parece terem se afasta-

do da praia internando se pelo

pego, onde não chegam as longas

braças de corda dos aparelhos

de arraste. ilontem tornou se ruttn

e por isso não houve trabalho.

Agosto produziu mais. Foi no

valor de 15:9755260 reis o produ-

cto, só em S. Jacinlho, assim divi-

dido por emprrza:

Gamellas, 225075000; Nuit¡ e

Silva, 2:3365930; Reis, 2:3346890;

Vieira, 2:¡5166l0, Mannes, reis

1:8826560; Neves, 1:4505920. Oma-

risco teve tambem 0 valor de reis

3:3115350. Esta importancia pagou

de imposto a quantia de 819:!)52

reis.

Defoz- d'EopInho. -

Parece que só falta tratar a expro-

priação d'umas casas em estado de

ruin¡ n'aquella praia, para pode-

rem iniciar-ee oa trabalhos da sua

deieza.

Asylo-Qsoola.-Nem ao de

pão vive o homem.

No domingo passado realisaram

os alumnoe do asylo. acompanhados

pelo seu director e mais pessoal, um

passeio ao nosso Vouga, sendo a par-

tida às 7 horas da manhã e o re-

gresso às 6 da tarde. lt musica da

casa tocou durante o passeio e

reinou sempre uma franca alegria

entre a creançada que, alem

da distracção, alguma coisa de

aproveitavel trouxe para o seu pe-

culiosinho de conhecimentos uteis.

Escusado será escurecer as van-

tagens d'estaa excursões, que tão

uteis conhecimentos praticas tra-

zem às escolas. Alem d'isso, não

 

  

    

  

  

    

  

  

         

  

  

  

    

   

  

   

   

   

 

  

 

  

 

  

   

  

  

  

      

  

    

  

  

            

  

  

rol os srs. Nuno Alvarenga, Lino rector da secção Barbosa de Ma- tendo ido n'este anno os alumnos

da S-lva Marques, José Romão e gol/iões do Asylo~ascola-diatrictal e do asylo, contra “prescrições me-

iantllia, Jacintho Agapito Rebocho do conceituado commerciante local, dicas, para banhos, justo é que se

 



 

    

   

   

  

    

   

  

  

   

  

   

  

    

   

     

  

  

  

  

  

  

   

     

    

  

  

    

    

   

     

   

   

  

    

    

 

   

         

   

  

   

 

  

lbes proporcionem alguns meios de sor-'ivo da admin“-

dlstracção que, comoo da agora, de tpgçgo__5nv¡am05 'à pe-

tanta utilidade lhes são. |o correio, aos nossos pre

A resolução que lhes tirou o sados subscmptopes, os

uzo dos banhos é tambem mais um rec'bos do trimestre agora

serviço para t) l'l.. dos que vamos “ndo. Muito nos obse-

apontaiido. E' uma lista extensa quelam satisfazendo-os,

como se vera no tim. A sua devolução "nm”-

Augusta Fl'eil'e--qe' ta sempre a repetição da

guiii ja para Lisboa a nossa gentil despeza com a lnutillsa-

patriris,que,como se sabe, vae con- ção de novos sellos e es-

tratada paraotheatro Apolo, de Lis» tamptlhas, despeza que

boa. a ninguem aproveita que

Ao bota-tora concorreram mui- façamos.

tas de .suas amigas e admiradores, Em extremo nos penho-

conlanilo-se, entre outras, as suas ram, pois, todos OS cava-

antigas companheiras de noites de lheiros a quem nos dirigi-

recita vam Salgado, Crisanta Sal- mos, saldando essas pe-

gado, Aida Soares, Esinalia Graça, querias contas á data da

Crisaniaim¡veira,iulia Mleíro,elc.. sua apresentação pelos

e os srs. Pompeu da Costa Pereira, distribuidores telegrapho-

Aurelio Costa, Carlos Mendes, For- pastaes, e a todos aqui

tunato_ile Uma, :lhe-.l il'Oliveira e deixamos desde já ¡irma-

Costa, Carlos Mendonça, Roque Fer do o nosso sincero reco-

reira, José I'rat e José de Pinho. nhecimento.

Augusta Freire deixa na troupe “aumento mañthno_

dos Gallttos “In VacuO _Apesar do calmo do mar'

meme 39 Preenmerá- não tem tido, nas duas ultimas se-

0'19 seia "i'm” Mi¡ e conquis- macas, o menor movimento o nos-

le em Lidbtla OS iUUrUS de glofia 3 so porto. Apenas no sabbado sahiu,

que lem juz- com sal, um pequeno hyate cos-

Excursão a Aguada. teiro, e no domingo o lugre Vou-

-Conforiue noticiamos, é no pro› ga, um excellente barco por_ si

¡imo domingol 17 do corrente, que gnal, de 400 toneladas e 15 pés

se realisa a progeetada excursão á de calado, matriculado na nossa

formosa villa (l'Agucda, promovida praça, e que pertence, por socie-

pela direcção da sympathica a flo dade, ao seu capitão, o sr. Calixto,

rescenta Sociedade Recreio Ai-t-i'sti- d'llliavo, e ao sr. Luiz da Nata e

co, sendo a sua partida d'esta oids- Silva, d'esta cidade.

d° Pe““ 3 mms_ d? manhã-A O Vouga carregou sal para os

05 uouwww“ fazem““ Açores, mas levou apenas umas

acompanhar por a. excellente ban- “ez partes da carga com que

da JOSÉ 13316007", que_ e"? Águeda aguenta em Virtude da redonda

*008m '1° 0°"“ d° Jud"“ 0°““ profundidade da nossa barra. Foi

de Slice“, das 3 ás 5 da lsrde- em 13 pés e meio de calado, a re-

DeVe 39" um Passei0 ¡indissim'J boque do Victoria, até ao espraia-

a“_enm a que ° Puma?“ que 3° do. Teve uma bella saliida; oxalá

aVista em todo o centraiectoé ma- lenha amu, em”“ no por“, a

guitico a surprehendente. que se desum_

,Em :guefa'átudo ,quanto (1.0 0 mar fez-se hontem ruim, e

"m 0" ”7 e“ a“ 8.xp°°.aa°8 “É" á noite da barra appareceram 3
reuses, havendo alh muito regosuo barcos. SÓ um dos quaes come

.m ::gabar ostexcuãsmçmâs'o ,e guiu entrar: a chalupa Chiquita,

e a am eu ° "a Ep r e que vem ao sal, em lastro.
pela nov1dade da excursão em ca. O ,ngm ,baga arrlbou aum.

minho de ferro pela nova linha do no“,em a Leuões com agua ab”.

Valle do V”"ga, .é de. c”" que ta. Deve d'alli seguir o seu des-
muitos não conseguirão bilhetes pe~ “no

la muita atinencia que deve haver.

E eis como tão barato se gosa

tanto, pois que o dia deve ser bem

passado, como se costuma dizer-

um dia cheio de alegrias e encen

tos.

Os remissos que aproveitem

cedo os bilhetes para depois nãi-

terem que arrepender-se.

Trovoadam-No domingo

'á tarde passou sobre nos uma in-

tensa trovoada, que produziu enor-

mc susto e deixou vestígios nes

arvorados, pomares e postes te-

legratlcos. lIouve um momento

em que parecia que tudo ia de-

sabar, tão forte to¡ o estrondo

que produziram os ultimos trovões.

Fortes bategas de agua lhe succe

deram, acalinando depois para tor

nar a fazer-se ouvir, e então com

maior violencia ainda, uma nova

trovoada. Seriam umas ll horas e

meia da noite. Serenou mais tarde

e o dia seguinte foi bom. Hontem

hoje tem chovido bastante.

0 «oomplot» local.-

No tribunal judicial da comarCa

tem sido ouVidas varias testimu-

nhas acerca dos cidadãos aveiren

ses pronunciadas como couspirado-

res e presos na Relação do Porto.

'- Parerenrlo haver-se prova

do que faziam parte das liosles do

Couceiro os parochos de Paramos.

e de Argoncilhe, foram impostas,

ao primeiro, padre Antonio Rodri-

gues Conde, a promoção, port

anno, de residir no districto; ao

segundo, padre Urbano Augusto

Rodrigues Valente, prohibição egual

por 6 mezes.

l nova estampilha

Destak-Una oninmiSsão de ar-

tistas de bellas artes solicitou do

ll'. ministro do fomento a aunulla

ção do concurso para a estampilha

postal a tim de abrir outro que nos

livre da vergonha de apresentar

cm publico, como primeiro padrão

ou testimunho da obra artística da

Republica portugueza, uma miseria

do quilate do que toi approvado.

Linha do Valle do

"calam-Tendo sido auctoiisa-

da a abertura a exploração publica

do ramal de Aveiro ao rio Vouga,

fez-se ja a inauguração, começando

os serviços com regularidade.

.r Por nos parecer de utilida-

de para todo o districto, publica-

mos adiante o horario do caminho

de ferro entre Albergaria-Aguada-

Aveiro. '

Vindimas-_Ha já vinho

novo envasilhado em alguns con-

celbos d'aste districto. O receio das

chuvas, que produzem o apodreci-

mento da uva, apressou a colhei-

ta, que é superior ao que se espe-

Está finalmente aberta a

circulação o ramal da linha

do Valle do Vouga que liga

corn esta cidade.

E' longa a historia d'aquel-

la linha, para cuja aprovação

e traçado muito concorreu o

nosso inolvidavel amigo c dis-

tinctissimo college dr. Barbosa

de Magalhães, que n'este jor-

nal e no parlamento se occu-

pa largamente do assumpto

com a costumada dedicação e

esmerado patriotismo que lhe

mereceram sempre as cousas

do seu Aveiro.

Reproduzircmos aqui uma

parte d,esse trabalho colossal,

limitando-nos hoje a publica-

ção da parte d'uma «Memo-

ria» do distincto engenheiro

sr. Candido Xavier Cordeiro,

publicado cm i892 para nos

servir como de introdução ao

que sobre o assumpto teremos

de dizer:

DIREGTRIZ

Nos termos da concessão, o

caminho de ferro do Valle do Von-

ga deve começar na estação do ea.

minho de ferro do Norte em Esp¡

nho e seguir per Villa da Feira,

S. João da Madeira, Oliveira de

Azemeis, Sever do Vouga, Olive¡

ra de Frades e Vouzella a entron-

car na linha de Santa Comba Dão

a Vizcu na estação de Toi re De¡

r'eita. Das proximidades de Sever

do Vouga, ou do ponto que sa jul

gar mais conveniente, deverá pai--

tír um ramal em direcção a Aveiro.

O terminus da Torre Deita

foi imposto pelo governo com o

fundamento de que a construcção

da linha já. estudada de Vizeu a

Roccareí seria muito difñiultada se

lhe tirassem o lanço de Vizeu a

S. Pedro do Sul, o mais facil d'es-

ta. linha. Tendo sido posta de par-

te ou, pelo menus, addiada por

muito tempo a linha de Vizeua

Reccarei, não lia razão para não

fazer o terminus da do Vouga ein

Vizeu, como foi pedido pelo con-

cessionario e como é conveniente

 

Doença nos ari-ossec.

-0s arrusaes por Aguada estão

sotl'rendo de doença que lhe diz¡

ma de anno para anno a produ'

cção.

Informam d'alli que são gran-

des os prejuizo nos campos

de Aguada-debaixo, Cereal, Repo-

Ião, Barro, Paradela o Piedade e

ainda nos de Ferincntelos.

Codigo administra-

ct¡vo.-lleccbeinos, por interme-

dio do governo civil do districto,

um exemplar do codigo adminis-

tractivo elaborado pela commissão

nomeada por decreto de 25 de ou

tubro ultimo e que proximaineute

deve ser submetlido á approvação

do parlamento. Ein breve nos_re-

teriinos a algumas das suas dispo

sições.

l Estr-aula.- Vão recomeçar

cs trabalhos da abertura dl astra

da de Luzo a Penacova, ha muitos

aunos suspensos.

A' volta do ¡Ibis-l-

ahh-Manuel Dias Estevan. da

Aleudiosa, Aguada-de-baixo,.toi har-

baramente espancado, no entrego,

por dois companheiros, qem; I'B"

gressavam d'uma esfolhada.” lo-

tivou a aggressão uma questão de

amor junto da fonte do Carquejo,

freguezia de Barro. O aggredido foi

encontrado sem falta, na segunda-

teira de manhã, e levado para ca-

sa, onde se encontra em estado

grave e com perturbações cera

braes devidas as violentas panca-

das que recebeu na cabeça.

Os aggressores são dois rapa-

zolas, Antonio Braz e Alexandre

Dias Esteves.

l

Conti-a Ia debilidade.

-liecommendamcs a Farinha pei-

toral ferruginosa de Franco, pOr

estar legalmente auctorisada e pri-

vllegiada, e por ter merecido as

medalhas d'ouro das exposições,

garantindo a sua eliicacia milhares

de medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precioso alimen-

to para creauças e pessoas de es-

teiiiago ilebil ou

digerivel, cuja acção pólo realçar

se Coin um calix de Vinho n'utri

tivo de carne.

 

Valle do Vouga

  

Estas ,secções são :

1.' De Espinho ao riiFCain'h.

2.“ Do rio Caima a Viseu.

3.a Ramal de Aveiro.

Descrevarcí, em primeiro logar,

cada uma, d'estas secções, sobe

ponto de vista teohnico, de modo a

demonstrar a possibilidade de cons-

trucção da linha em boas condi-

IR SECÇÃO

Partindo de Espinho o traçado

elevar-se-ha sem difficuldade á al-

titude de Villa da Feira, passando

por Silvalde, Paços de Brandão e

R o Meão. A distancia a percorrer

é de perto de 13 kilometros. Ds-

VG-Se procurar uma passagem en-

tre Villa da Feira e S Fins, para

servir bem estas duas povoações,

o que poderá realisar~se na con-

Huencia das duas iibeiras de Feira

e de S. Fins. Estando este ponto

cçoea de perfil longitudinal.

:tonta 145, e não sendo neces-

cessario, para approximar o traça-

do de S. João da Madeira, attin-

gir uma cota superior a 240, na

comiada, com uma distancia de 6

perfeitamente

exequivel a passagem indicada en-

kilometros, julgo

tre Villa da Feira e S. Fins.

Em seguida o traçado entrará

no valle da ribeira d- S. João da

Madeira, indo atravessar esta ri-

beira nas proximidades de Custo.

Passará em S. Thiagoedeverá

contornar a elevação onde está, si-

tuada Oliveira d'Azcmcis a lim do

transpor a ribeira do mesmo nome

no sitio do Porte do Carro. Pas-

sandn_ esta ribeira mais a montan-

te, em Villar por exemplo, servia-

se melhor Uliveira de Azemeis,

porque se poderia elevar mais

o traç-ido, mas alongava-se este

muito.

Em Porto do Carro começar-

ssha a subir para attingir a cu-

miada divisoria da ribeira de Oli~

veira e do rio Caima nas proximi-

dades de Curval, passando por

TraVancn e Bemposta. Sendo 130

a 250 as cotas extremas, e sendo

a distancia de 7 kilometres, esta

subida foz se ha sem diffiouldado

cxm a inclinação de 20 milímetros,

U mesmo dll'r'l da (lvscída de Cur

Vul para Valle Maior. p iis que ti-

 

rava. O vinho continua a descer de

preço.

Estão com sorte os amigos do

;licor famoso» . . .

   para. servir inclhor o importante

concelho de S. Pedro do Sul, o

que adiante demonstro.

A linha divide-se naturalmentel

xando e n 50 a cota da ponta so-

bt'c o U-iima, a ditferença do ni

vel a transpor é da 200 metroa,

pai-..i o que sito mais do que suHi

üldnma 11 kilometres de desenvol-

   

   

   

 

   

   

  

  

   

  

  

  

  
   

       

   

  

  

   

   

   

              

   

   

            

que pretendam

um time/i ou refeição facilmente

em_ tres secções definidas pelas con-

dicçõcs orographicas do terreno.

   

vimento obtidos um pouco a ju-

sante de Valle Maior, N'estu piu'-

te da linha encontra-sea impor-

tante povoação da Branca. e ser-

vem se mais ou menos directamen

tc Albergaria-a Nova, Telhadella,

Palhal, Carvalhal, Albergariaa

Velha, etc. '

A extensão total d'eata primei-

ra secção é de prcximamente 45

kilometres. O terreno é muito re

gular, de modo que a terraplana

gem é pequena. As obras d'arta

principaes reduzem-se a. tras, pnu

co importantes, nos ribeírus de

Feira, S. João da Madeira e 01¡-

Veira d'Az~in *is As estações eatãs

naturaliiienta indicadas e são: Es-

pinho, Paços de Brandão, Villa da

Feira, S. João da Madeira, Cuito,

S. Thiigo, Oliveira de Azemeis.

Travanca, Bemposta, Branca, Car-

valhal, eVValle Maior. N'esta ulti›

um haverá. um deposito de maqui

nas.

commodo.

zssnccÃo

supports.

agua de alguma importancia.

das poxoaçõ's de Oliveira de Fra

muito elevadas.

zella é de proximamanta 20 kilo

pôde-ss, com algumas moddica

los,

Campo da Feira.

do Sul.

tes da 2.“ secção são as das _ribci

proxiniamente.

cegueiro, Couto de Esteves,

Sul c Vizeu.

3.“ SECÇÃO

fosse possiVel servir bem a

a que ella está. situada não acon

de Eixo.

A extensão do ramal é de pro

ximaiuento 25 kilometros.

estações, coiiipreheiidenlo a de

Aveiro. Convém estudar o prolon

gamentc da linha até á ria, para

facilidade do transporte do sal e

do estrume marítimos.

›_~-_-_-*__

Festas e romarias

A Senhora do Rosario

tem pomposa festa na visinlia

freguezia d'Esgucira, nos dias

16, i7 e 18 do corrente.

0 programma, que é ex-

Em Espinho a estação poderá

ser collocada na planície a leste da

estrada real. Será necessario, po-

rém. com previa anctorisação do

governo, accordar com a compa-

nhia real no assentamento de uma

linha sobre a estrada, ao longo da

vedaçlto do caminho de ferro do

Norte, e na construoção d'um_pe-

qucno passeio em frente do edificio

da estação a fim de evitar aos pas-

sageiros um trajecto longo e in-

O rio Cuiina será atravessado

a jusante da Valle Maior. Em se-

guida. o traçado entra na encosta

direita do Vouga, tendo apenas,

até Pscegueiro, em proximimente

10 kilometres, uma obra d'arte

importante sobre o rio Man; mas

a encosta aprisenta-se muito abru-

pta n'uuia extensão de 4kilome-

tros, necessitando alguns muros da

Entre Pecagueiro e Couto de

Esteves não ha diñiculdades, além

da passagem de quatro linhas de

O Vouga será. atravessado no

sitio de Padre, a 8 kilometros do

Pecagumro, ou onde melhor con-

vier. Transpo-;to o Vouga, otra-

çado elevar-se-ha na encosta es-

querda, atiiu de evitar os contra-

fortes muito pronunciados, e ao

mesmo tempo para se approximar

des e Vouzella, situadas a cotas

A disatncia ant e Pedra e Vou-

mstrqs. De ,Vouzella em .diante

ções. Seguir o traçado estudado

p-:lO gOVerno de Estarreja e Vinsu.

Este traçado passa por Negrrllos,

Mossamedes e, Portella de Mosnel-

terminando em Vizeu, no

S. Pedro do Sul, fica bem ser-

vido. Querendo ir á Torre Delta,

era necessario começar a. subir em

Vouzella, e passar-se-hia em Ns-

grellos a uma cota muito elevada,

diñisultando o accesso a S. Pedro

As obras d'arte mais importan-

ras de Vouzella e Riba Má. A ex-

tensão total é de 70 kilometros,

As estações são. Rio Mau, Pe-

li-

veira de Frades, Vouzella, S. Pe-

dro do Sul, e, talvez, '.\ÍOSSBme-

des ou OliVairlnhn, para divider a

grande distancia entre S. Pedro do

O ramal de Aveiro começará

em Valle Maior, e dirigir-sebo a

S. João de Louro, onde transpo-

rzt c Vouga, o ein seguida a Eixo

e a Aveiro O traçado por Alber-

garia e Ang-ja teria vantagem ae

primei-

ra povoação; mas a grande altura

selha esta solução, porque, ñcando

Albergaria longe do caminho de

ferro, continuaria a servir pela es-

trada nas relações com Avairo.

Julgo, pois, preferível o traçado

por João de Loures, que tem a

vantagem de beneficiar esta e a

Tem

uma ponte sobre o Vouga e tres

tenso, preenche bem todos

aquelles dias.

-._

llernesá torta

4 As hostes de Couceiro re-

cuam. Andaram até agora

n'aquella triste azafama, gas-

tando o melhor do pé de mein

da jcsuitnda, comendo á larga

pelos mais confortaveis ho-

teis da fronteira hcsPanhola;

repoltreados em magníficos

carras movidoa a gazolina,

ameaçando os ccus e a terra,

para afinal se sumirem, como

o turno, deante de simples

vcdetas do nosso exercito!

Ahi tem no que deram as

fanfarronadas dos heroes á

força. Comediantes!

A ronda da carbonaria,

que percorre dia a dia' todos

os postos avançados, dia a

dia informa minuciosamente

o governo do que se passa. E'

0 24 de infantaria, o brioso

corpo da guarnição d'esta ci-

dade, que se encontra nas pri-

meiras linhas.

Ofñciaes e soldados an-

ceiam pelo momento dc ba-

ter-se. Tarda o momento. A

cobardia é da banda dostraido-

res maior do que a sua força

e a sua fé.

Informações d'alli, dizem:

Está no Outeiro-seco a pompa

nhia do 24, cominaudndu pelo capitão

Wenceslau Guimaraes, tenente (lemos-

sa e aspirante Antunes. No acampa~

mento manifestam-se oiiicines e sol-

dados no ardente desejo de combater

pela Republica.. De noite ninguem dor-

me. l'odos os caminhos e montes até

a fronteira. sào percorridos pelas pn

trulhas em reconhecimento. Quando

ha. qualquer posiçao mais arriscada

appareCein todos a oñ'erecer-se.

quum se de quando em quando

alguns tiros disparados pelos reaccio-

narios nas suas quintas para. aim-mar.

Fazem signaes luminosos altos entre

os montes continentes da. raia parc-

cendo possuir apparelhOs heliograpbi-

cos semelhantes aos do exercito.

Informações cñiciaes garantem

que o numero dos paivantes nao ex-

cede 9.700, encontrando-se bastante

desmoralisadas. Fazem exercicios. . .

com paus de vassoura!

A oñiclalldade crê impossivel a

arremettida. Seria o suicidio dos que

avançessem, pois bastaria os postos

avançados para os desbaratar. As li-

nhas d'esses postos estabelecidas sin

Bostello, Santana-soco e Feiões alo

occupados por 4 companhias do 24.

sob o commaudo superior do major

J. Perca. Em cada um d'esses postos

encontram-se 70 homens que são ou-

tros tantos defensores da Republica.

Os soldados da companhia do

ccmmando do tenente Godinho e dos

alferes Ferreira e Pebocho tem feito

maguiñca Vigilancia nocturna em Vil-

ta-verde, povoação fronteira. A depo-

sição das praças a ofiicíaes é excellen-

te, apesar das pessimas condições em

que se encontram acampados.

Informações vindas das visinhns

povoaçess ds. Gnllizu confirmam es-

tas noticias.

Os conspiradores tem es-

tado escalonados ao longo da

estrada de Verin para Orense

e assim distribuidos:

Em Laza, igo; em Rariz,

90; em Abanes, 7o; em Alla-

riz, 60; em Verin, 5o; em

Trasmircs, 50; em Ababidcs,

50,- e em Sarrens, 30. Total,

590.

Em Verin estão os cabeci-

lhas João d*Almcida, cadete

Bacellar, Pizarro e os padres

de Villela; na secção de Mai-

ros, Travancas, S. Vicente e

Laza, o ex-sargeuto Canavar-

ro, o filho do conde de Abran-

tes e José Saldanha da Gama

Em Ginzo, Carlos Sotto-

maior; em Ababides o ex~~te~

nentc de caçadores 3, Virgilio

da Silva Ximenes; cm Alunos,

o ex-tenente Manuel Valente:

e em Rariz, o dr. José Bacel~

lar.

Paiva Couceiro disfarçou-

se de frade, nos arredores de

Mondariz.

As forças de carabineiros

hespanholas acham-sc reforça-

das, e com ordem, bem como

a guarda civil e a cavallaria,

de evitarem a marcha dos

conspiradores sobre Portu-

gel.

As tropas portuguczns de

guarnição estão enthusiasma-

dissimas com a perspectiva

de entrarem em combate.

A guarda fiscal constitua

a primeira linha de Vigilancia

da fronteira, emquanto as com-

panhias de infantcria 24 se

acham distribuidas nos postos

avançados e formando a linha

de resistencia da rectaguarda.

O governo tem recebido

informações das auctcridades

administrativas de toda a re-

gião fronteiríça, dizendo que

all¡ existe o mais completo so-_

cego.

mí

0 “Campeã0.. nos campus

ã

ls iiiliii philloniilis

N'um outro artigo vimos

como é que em França e nn

Italia se trabalha para se vol-

tar á cultura directa da vinha,

sem necessidade de vinha ame-

ricana, visto que a phylloxern

se acha, ao que parece, sob a

acção de modificações seria

nas suas funcções physiologi-

cas, contrarins á. pureza da.

especie e, por consequencia,

ás suas faculdades devastado.

ras. Que tem o viticultor a ta-

zer para conseguir essa cultu-

ra directa?

Baco, o auctor do livro

que havemos mencionado, for-

iiccc a este respeito diversas

iiistrucções praticas tendo em

vista a restauração e a con-

servação das vinhas phylloxe-

radas e o estabelecimento de

novos vinhedos com viniferaa

de pé franco.

Eis como mr. Baco, obte-

va a restauração de uma vi-

nha phylloxorada de Capde.

camp: Amontoas abundantes

combinadas com algum estru-

me de curral; lavraa ou cavas

pouco profundas effectuadiis

em tempo opportiiuo, e uma

pode moderada, tudo auxilio-

do por applicações de reme-

dios anti-criptogamicoa.

O periodo mais favoravel

para eñ'eotuar as amontuas e a

estruiiieção é o que vao desde

as vindimas até á rebentação

das cepas. Todos os terrenos,

comtanto que sejam limpos de

hcrvas parasitarias, conveem

para restaurar uma vinha e

assegurar em seguida a sua

conservação.

Quando se trata de vinhas

phylloxeradas, pode assegu-

rar-se o seu restabelecimento

deitando-lhe terra vegetal ex-

traída de qualquer campo;

terras ou areias ricas de aci-

do phosphorico, potassa, etc.,

substancias mineraes; terras

provenientes de matto, char-

cos cu puritanos, todas mais

ou menos ricas de detritos ve-

getaes. Emñm, serão obtidos

os melhores resultados empre-

gando o adubo de estrume¡-

ras compostas de camadas al-

ternadas de terras, detritos

vegetaes, estrume de curral,

cinzas e bagaço.

Quando se trata de vinhas

phylloxeradas deve-se evitar,

até quasi o completo restabe~

lecim-:nto corrigir o solo pela

marga, cal ou gêsso, porque

estas materias são proprias

para augmentar a força. phyl-

loxerante de qualquer terreno.

Todos os vinhedos que tenham

sido submettidos á amontoa

devem, no decorrer do anno

sm que se añ'ectuar aquella

operação, ser lavradcs um

pouco mais profundamente.

Finalmente, conseguido o res-

tabclecimento bastará prati-

car de dez em dez annos uma.

boa amontoa na razão de 300

n 350 metros cubicos de ter-

re por hectare, para mandar

nas vinhas uma fertilidade

constante a suíiiciente.

Succcderá por vezes que

as amontoaa feitas unicamen-

te com substancias mineraes

ou vegetaes pouco iccundas

e de transformação lenta nos

seus elementos ferteis, não

riroduzam logo os edeitos de-

wiados. Nhsctc caso convira.

reforçar ea montou ou anti:

 

i
r
-
.
.



 

mular a sua acção por meio

de uma das taes estrumações

seguintes: 1.“ espalhando o

mais uniformemente possivel,

em um raio de cerca de 50

centimetros, depois de previa-

mente cavada a cepa, 190 ki-

los de nitrato de soda, 400 de

superphosphato de 400 de sul

fato de potassa, por um he-

ctare; 2.l espalhar estrume de

curral decomposto ou terriço

bem pulverisado em um raio

tambem de 50 centimetros em

volta do pé da cepa, depois de

descoberta esta, distribuido os

radicnlos o menos possivel;

juntar uniformemente dois pu-

nhados do _superphosphato,

que aclivará a decomposição

de principios organicos do es-

trume e do terriço, augmen-

tando ao mesmo tempo o seu

valor; em seguida cobrir bem

as camadas com a terra dos

arredores; 3.a nos terrenos que

tenham previamente recebido

500 kilos de superphosphato

e 100 kilos de sulfato de po-

tassa, applicar adubo verde,

trevo encarnado por exemplo,

enterrando-o integralmente em

fins de março, ao fazerem-se

as primeiras lavras.

M
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Continuação do numero 6:090

Art. 30.° A formula da'

promulgação é a seguinte:

;Em nome da Nação, o Con-

gresso da Republica decreta ei

eu promulgo a lei (ou resolu-

ção) seguinte»

Art. 31.° O presidente da

Republica, como chefe do po-

der eXecutivo, promulgará

qualquer projecto de lei den-

ceder a 12 centimos nas ter-

ras frescas e 15 nas outras.

nhas novas com vimiferas de

pé franco, eis o que diz mr.

Baco:

riedades mais antigas e rusti-

cas. Convem

mentos das cepas de viniferas,

puras, isto é, virgens de qual-

quer encertia e reconhecidas

como regularmente producti-

vas.

evitar estabelecer vinhas_ em

terras fecundas e de grande

fertilidade. Em terras menos

ricas, mas racionalmente pre

paradas e cultivadas, a vinha

é menos attingida pelas mo-

lestias, dá-se melhor e vive

mais tempo. Alem d'isso pro

duz, em quantidade remune-

radora, um vinho mais suave,

mais perfumado e delicado e

de melhor conservação.

que o distincto escriptor agri-

cola dá, depois de experiencias

successivas e de observações

attentas e assiduas.

 

tro do praso de quinze dias a

contar da data em que lhe ter-ida¡ duas Camaras do Con

nha sido apresentado. O seuigmm,0 reunida¡ em ..6355.0

referido praso, equivale á

promulgação da lei_

Art. 32.0 O projãcto de

lei approvado n'uma as Ca-

maras será enviado á outra,

que sobre elle deverá pronun-

ciar-se o mais tardar na ses-

são legislativa seguinte áqnel-

la em que tenha sido appro-

vado. Em caso de falta será

promulgado o texto aprovado

pela camara que iniciou o

projecto.

Art. 33.° O projecto d'uma

camara, emendado na outra,

voltará á primeira, que, se

aceitar as emendas, o enviará,

assim modificado, ao Presi-

dente da Republica, para a

promulgação.

Se a Camara iniciadora

não aprovar as emendas ao

projecto, serão e tas, com elle,

submettidas á discussão e vo-

tação das duas camaras reu7

nidas em sessão conjuneta.

O texto aprovado será re-

metido ao presidente da Re-

publica, que o promulgará

como lei.

Art. 34.° No caso de re-

jeição pura e simples, por

uma das camaras, do projecto

já aprovado na outra, proce-

der-se-ha como se o projecto

tivesse soifrido emendas em

vez de rejeição.

Art. 35.“ 0s projectos de-

Enitivameute rejeitados não

poderão ser renovadas na

mesma sessão legislativa.

SECÇÃO 11
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As lavras não devem ex-

Quantoá creação de vi-

Devem-se escolher as va-

utilisar os sar-

Quanto possivel deve -se

Taes são as instrucções

 

lla eleição do presidente da Republica

Art. 38 o A eleição do pre-

sidente da Republica realisar-

se-ha em sessão especial do

Congresso, reunido por direi-

to proprio, no 60.“ dia ante-

rior ao termo de cada período

presidencial.

§ 1.° O escrutínio será se-

creto e a eleição será por dois

terços dos votos dos membros

Se nenhum dos candida-

tos tiver obtido essa maiOria,

a eleição continuará, na ter-

ceira votação, apenas entre os

dois mais votados, sendo ti-

nalmente eleito o que tiver

maior numero de votos.

§ 2.° No caso de vacatura

da presidencia, por morte ou

qualquer outra causa, as duas

Camaras, reunidas em Con-

gresso da Republica por di-

reito proprio, procederão im-

mediatamente á eleição do no-

vo presidente, que exarcerá o

cargo durante o resto do pe-

rido presidencial do substi-

tuido.

§ 3.“ quuanto se não

realisar a eleição a que se re-

fere o paragrapho anteriOr,

ou quando, por qualquer mo-

tivo= houver impedimento tran-

sitorio do exercicio das fun-

cções presidenciaes, os minis-

tros ficarão conjuntamente in-

vestidos na plenitude do Po-

der Executivo.

Art. 39.° Só pôde ser elei-

to presidente da Republica o

cidadão portugues, maior de

35 annos, no pleno gozo dos

direitos civis e politicos, e que

não tenha tido outra naciona-

lidade.

Art. 40.° São inelegiveis

para o cargo de presidente

da Republica:

a) As pessoas das familias

que reinaram em Portugal;

b) Os parentes consangui-

neos ou aHins em 1.° ou 2.°

grau, por direito civil, do

presidente que sáe do cargo,

mas só quanto á primeira elei-

ção posterior a esta saida.

Art. 41.° O presidente

Art- 36-0 O POder Exec“" eleito que for membro do

tivo é exercido pelo presidente

da Republica e pelos minis-

tros.

Art. 37.° O presidente da

Republica representa a Nação

nas relações geraes do Estado,

tanto internas como externas.

Congresso perde immediata-

mente, por eti'eito da eleição,

aquella qualidade. _

Art. 42.0 O presidente é

eleito por quatro annos e não

póde ser reeleito durante o

quatriennio immediato.

xa o exercicio das suas fun-

cções no mesmo dia em qui-

expira o seu mandato, assu-

mindo-as logo o eleito.

do cargo, o presidente pro-

nunciará, em sessão conjunta

das Camaras do Congresso,

sob a presidencia do mais

velho dos presidentes, esta

declaração de compromisso.

#

  

do Colyseu/lgueirense os seus es

forços coroados de bom exito, en-

chendo-lhe o publico o elgante

Colyseu au grand complet, d'onde

saiu satisfeitissimo, embora a cor

rids não eguÊlasso a do dia 15 de

agosto, pois foi uma bôa toura-

da, devido aos elementos com que

estava organisada. Tivemos como

cavalleiros, n'esta tarde, 8 de se

tcmbro, dia da Senhora da Fncar-

nação, onde ailluirum

de dez mil forasteiros, Manuel e

José Casimiro, que todos os añioio

nados conhecem como bons artis›

tas que são, empregando ferros com

toda a mestria e variando o traba-

lho em diti'erentes sortes, salisn

tando-se comtudo José Casimiro

pelo seu donodado arrojo, que

muitas vezes nos faz prever algum

desastre.

sem receio de desmentido, que é

hoje o

rear a cavallo_. Ambos tendo sido

chamados á. arêna, ouviram bas-

   

     

   

   

    

  

   

 

   
  

    

  

 

   

  

   

    

   

   

  

  

§ unico. O presidente dei-

Art. 43.“ Ao tomar posse

(Continua).

 

Mala-da-provineia

Figueira da Foz 12

Mais uma vez viu a emprezs

para cima

Podemos aff-:itamente dizer,

primeiro na arte de tou-

tautes palmas e aclainações. Dos

peões. que todos trabalharam com

vontade, temos a especialisar um

sesgo e uma soberba gaiola de

Cadete, outra de Malagueño e

Manuel dos Santos e bons pares

primoros amentecollocsdoa porThso-

doro Gonçalves, sendo por isso

todos muito applsudidos. Pegas

etfectuararn-se apenas trez, sendo

duas de cara, rijas, e uma á. volta

mas sem luzimento. O curro for-

necido pelo sr. Antonio Luiz

Lopes, de Villa-franca de Xira,

cumpriu, a não ser o 6;”, que lar-

garam a Manuel Casimiro e

den um¡ pessimo lide, apesar de

todos os esferços que empregou

para o obrigar a marrar. No in-

trevallo houve uma qué/e a fav-›r

dos toureiros invalidos Sancho,

Calsbaça e Botas, a que o publico

acccrreu da melhor vontade. A

iutelligencia, a cargo do sr. Jayme

Henriques, foi acertada, mas lem-

bramos-lhe que o seu camarote

não é para espetadores que sn-

commodam os que pagam o seu

bilhete. Por este anno ficaremos

por aqui, não regateando elogios

a empresa do Calyseu, que tão

boas tardes de touros nos tem

proporcionado. Assistiu a «Phylum

monica 10 d'agosto.

*it-f

Braga, 11

Não se pode imaginar a sur-

presa com que aqui toram lidos

quasi como certa a entrada cá

pelo norte dos conspiradores mo-

narchicos.

Especialmente as reclamações

-a nosso ver pouco diplomaticas

_do nosso representante em Ma-

drid a um reporter do periodico

aCapitaln, e um artigo edito«

ríal ds (O Seculm.

Nós, aqui a dois passos da

raia, com faceis e rapidas cominu

nicações, não víamos que se po-

desse desconlisr de tal incursão.

O que é certo é que taes boa~

tos vieram sobresaltar os tímidos

e f ser com que muitas familias

se retirssssm da cidade.

Estas noticias devem os jor-

naes dal as' sempre com cuidada

reserva e prudencia.

Pessoas com quem temos falls-

do, que veem do Gerez, de Terras

de Bouro, de Ruivaes e Salo-

monde, asseguram-nos que não se

nota por lá indício de invasão.

A proposito de taes boatos e

só por curiosidade, o que se in

vental l l

Hs até quem já tenha visto

signaes no ceu indicadores de pro

xima guerra, e balões dirigiveis

de observação, e quem assevera

que o padre IIeymalsia inventou

uma machina de guerra com tal

poder destruidor, superior e tudo

quanto no genero ha conhecido, o

qual machiuismo pôz ã disposição

dos invasores!

E ainda outras muitas petaro-

las de egual jaca.

ças levadas eli'eito em nome do cx

ministro José Relvas, que do que

menos cuidou foi dos serviços e dm, vende” um, bom para d,

sim do pessoal mudando~lhe ama

velmeuts a nomenclatura, consta

vae ser posto de parte.

mas por isso mesmo é que duvida-

mos que se leve a elfeito.

representa uma escsndalosa desi-

paçãc dcs dinheiros da Nação em

favor dos taes reformadores man-

quées, que exclusivamente trata-

ram do si. Uma burla l

vem ao norte o sr. ministro da

guerra.

As familias

thermcs e quintas.

 

Archivo do “Campeão”

m::

Occidcnlc abre a sua primeira pa-

gina

Prudencio, Espinola de Mendonça,

A. Pinto Basto. Caetano Alberto,

etc.

custa 950 reis por trimestre.

milho em varios

região. E' abundante segundo in-

formações que d'elles temos.

   

   

os jornaes que ha dias davam

=A celebre reforma de linan

  

  

 

  

   

  

  
   

   

  
   

Será um acto acertadissimo,

A tal reforma, além de inepta

:A' ultima hora consta que

:Braga está quasi deserta.

estão nas praias,

= IIcntem chuveu alguma coi-

O Camerata-0 n.° 3176 do

Retrato de

Collaboração litteraria de : João

A assiguatura do Decidenle

_.___.__-..__--

Anno agricola

Já começaram as colheitas do

pontos da nossa

0 preço dos generos em di-

versos mercados:

No de Anadiat-Trigo, 700 reis;

os 15 litros; milho amarello, 1180 reis;

idem branco, 500 reis; batata, 300

reis; aveia, 600 reis; feijão, 800

reis; vinho branco, 1:000 reis os

20 litros;idem tinto, 700 reis; vi-

nagre, 700 reis; aguardente de vi-

nho, 2:000 reis; idem medronhal,

1:800 reis, azeite, 4:000 reis os

10 litros.

= No d'Oliveira d'Azemeis:--

Milho branco, 20 litros, 700 rei;

dito smarello, 680 reis; trigo 12140

reis; centeio. 660 reis; feijão brsn

co, 850 reis; dito amarello, 600

reis; dito tradinho, 840 reis; dito

mistura, 860 reis; arroz da terra,

15 litros, 1:500 reis; batata, 460

reis.

:No d'Angçja.-2O litros. Tri-

gn, 15100 reis; milho branco, 700;

dito amarello, 680; feijão branco,

880; dito larangeiro, 900; batatas;

300; centeio, 650; cevada, 480;

ovos, (duzia) 180.

No d'Alcobaça.-Por 14 litros.

Trigo mistura, 560 reis; dito du~

razio, 620; milho da terra, 480;

favs, 440; cevada, 300; aveia, 280;

tremoço, 300; grão de bico, 650;

feijão branco, 660; dito encarnado,

700 reis.

Por §ilo. Farinha de milho,

60 reis; carne de vscca, 240. Car

us de porco. Toucinho, 320 a 360;

lombo, 360; carne magra, 320;

chouriço, 600.

Por 15 kilos. Batata, 220 reis.

Por duzia. Ovos, 200 reis.

Por litro. Azeite, 380 reis; vi-

nho, 40 a 60.

Por 20 litros. Azeite, 7,3000 a

76300 reis; vinho, 700 a 15000.

 

#tiraria dos comboios

DO

VALLE DO VOUGA

DeiHlbzrgsrís a Velha a Bueiro

 

M. T.

Albergaria-s-Velhs . . . . . 6 2

Serrada (spend) . . 6,20 3

hiato u . . . 6,23 s

lllacinliala a , , . 0,29 3,09

Carvalhal da Portela s . . . 6,85 3,15

Aguicira n . . 6,11 3,24

lourisca . . . . . . . . . 5.50 3,30

Aguada. . . . . . . . . . 7,04 3,11

Oronhs (sp.) . . . . 7,12 3,52

Casal ds Alvaro o . . : ¡ 7,16 3,56

com” . . g 7,20 1

Travusc u . z 7.25 1,05

Eirol. . . . . . . z 7.31 4,11

E¡ro......._....§ 7,13 (,713

AVEIRO.........: s 1,10

 

De chírc a Hlbergaria a Velha

 

ltl. T.

Aveiro......_..... 9 6

Eixo. . . . . . . . . . . . 9,18 6,18

Eira] . . . . . . . . . . . 9,30

TI'IYHBO (up.) . . . 9,36 6,36

Cabanõos n . . 9,“ 6,-11

Casal ds Alvaro n . . . 9,15

Oronllc s . . . 9,19 6,19

Aguada. . . . ....... 10 7

msm. . . . . . . . . . 10,11 7,17

Aguiolrs (ap.) . . 10,17 7,17

Carvalhal da Portela n . . 10,26 7.9.6

Mscínhsta s 10,32 7,82

hiato I . . 10,38 7,38

Sede s . . 10,4¡ 7,11

Albergaria-:Nelas . . . . . 11 8

   

 

l'iannu e moveis

 

Diligencias sobre serviços

dependentes de todas as re-

Em Esguelm) c“” do Ce' partições publicas, secretarias

estudo, e alguns moveis.

 

ESCRIPTORIOS DE ADVOCACIA E

PROCURADORIA'. ASSUMPTOS

FORENSES, COMMERCIAES E

CIVIS

ADVOCACIA E PROCURADORIA

Perante todos os tribuuaes.

Cumprimento de deprecadas,

cartas d'ordem e rogatorias.

assour'rcs cmusncuns

Acções, execuções, fallen-

cias, concordatas, reclamações

_ , de credito, levantamento de

sa, que beneficiou os vmhedose de

Cearas.

positos, etc. l

sucção ESPECXAI.

DE AVEBRAMZNTO DE PAPEIS

na cnznrro

Annuncios no Diario do

Governo, legalisação de docu-

mentos, liquidação de direitos

P0' “m l"“O ”tum grande de mercê, encartes, espolios.

do presidente eleito da Republica

sr. dr. Manoel d'Arriaga. As ther

mas das Caldas da Rainha com _8

lindas gravuras d'aquella afamsda

estanoia do verão. O Casino inter-

nacional do Estoril.

Alberto Braga, agora fallecido.

Registo de marcas, nomes,

putentes, etc.

Estado, ministerios, consu-

lados, e de todos os bancos e

l'lillülllllllllllllll BERlll. MPM“"
Agentes em todas as comarcas

do Continente, Ilhas, Colo-

m'as e Brazil.

Rua do Ouro,220, 2.° D.°

@QMQÊZQÉQMQZSA

lilzira Pinheiro Chaves

Participa ás suas EXP"

treguezas que recebeu ul-

tlmamente uma remessa

de chapeus enieitados de

bom gosto proprio para

praia e passeio, ultima no-

vldade e preços muito co-

modos.

@escurecimento

CULLEGIO llllEIRÊNSE
(Fundado em 1873)

lista dus alumnos appruuadus nu annn lectivo

de lillll a 19|

Instrucçüo primaria Eduardo d'Almeida Silva de

1.° grau

Antonio da Silva Tavares

Eduardo Severo Maia de Me-

dina

Enzo Peri (distincto)

Jayme Gonçalves Nogueira

(distincto)

João Antonio Soares (dis-

tincto)

João de Pinho das

(distincto)

José Rodrigues Seabra

Luiz Moreira Regalla

Manuel Francisco Dias

Raul Martins da Costa

2.° grau

Elio da Rocha Marques da

Cunha

Enzo Peri (distincto)

Ernesto de Pinho Guedes

Pinto

José Braz Alves

José Rodrigues Seabra

Mario Faris. de Mello Ferrei-

ra Duarte.

instrucçz'to secundaria

Cursa geral dos lyceus

Exames da 1.' secção

(3.“ CLASSE)

Abel Alves Abrantes

Alvaro Rodrigues Abrantes

de Mell ›

Bernardo d'Almeida Azeve-

do r)
Euzebío Caldeira Pinto Re-

bocho i

Jorge Simões das Neves Aguiar

Manuel Maria Pimentel Cn-

lixto

Pompeu de Mello Cardoso

Neves

Exames da 2.' secção

(5.' CLASSE)

Lima

Mario Sarria

Couto (')

Passagem da 1.' classe

Abilio Armando Ruivo de Fi-

gueiredo

Antonio Amaro Lemos

Antonio de Carvalho Rodri-

gues Pereira

Armando Pinto Machado

Emilio d'Almeida Azevedo

Fernando Manuel Homem

Christo

Jayme Ribeiro Sucena

Joaquim Ribeiro Monteiro de

Carvalho

José Estrella Brandão

Campos

José Vicente Ferreira

Manuel Amaro Lemos

Manuel Firmino Regalla de

Vilhena

Passagem da 2.' classe

Agnello de Figueiredo Velloso

Agostinho Antonio Leite

Antonio João da Cunha

Antonio Rodrigues d'Almeida

Augusto Marques da Cunha

Francisco d'Assis Ferreira da

Mais

IFrancisco Ravara Ventura

José da Conceição Rocha

José Mendes da Rocha Zagallo

José Pinto da Costa Monteiro

José Salvador Pires de Re-

zende

Samuel Gomes Mais

Marques do

de

Passagem da 4.' classe

Antonio Fragoso d'Almeida

Antonio Marques da Silva

Paula

Arthur Marques da Cunha

Carlos Encarnação Costa

Carlos Villas Boas do Valle

Duarte Rocha Vidal

Manuel Joaquim dos Santos

Os alumnos de instrucção secundaria frequentaram no

Lyceu as aulas das diversas classes.

Os alumnos notados com asteristico tem de repetir em ou-

ubro o exame da disciplina em que ficaram esperados.

 

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

para instrucção primaria, curso dos lyceus e curso commercial.

Os alumnos do curso dos lyceus tem de matricular-se no

Lyceu, aonde serão acompanhados por um empregado de

confiança. No Collegio explicam-se as liçõesnas diversas

6,30 classes do mesmo curso.

Remette-se o regulamento a quem o pedir, e dão-se todos

5,¡5 os esclarecimentos que se desejarem.

Abrem~se as aulas no dia 2 d'outubro.

Aveiro, 26 d'agosto de 1911.

0 DIRECTOR

Padre Joao Parreira ba não
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”ENG LLOPIS
, . ,.,M ¡pppmçdiçamgnin adoptado nos Dispensarios anti-tuberculosos,

ana crias,

calar-es para a cura

'.I_\\'Y§\\\\Y \0

-oio'à as)

(rf-T

"os ¡tpes da Misericnrdia de Lisboa, Por-to e clinicas pai-t¡-
.ñ ;li us( l'

lhrbei'culosc, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu princípio, dão origem a

TUBERCULOSE
O doente santana melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos_ similares_ que

produzindo effeitos contrarios e prejudimaee. saude.

 

cocos-nosso...“

!KABMAOIA CENTRAI-

DE

francisco da Luz & filho

Director technico-Aogosto Goes

Rua dos Marcadores

AVEIRO

 

Grandioso sortido de todos os art¡

tados das mais alamedas casas do

Lindissimos cortes de vestidos, pu

Sortlmento completo de drogas

mediciuaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, seringas, irrigadores, mama-

deiras, laudos para roturas, tira-

leites, therinometrcs clínicos, etc.

Enoarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento dc receitas a qualquer

bora com promptidào e asseio.

Meltons e Asirakaus para casacos

Pelerines e bichos de peles da mai

Casacos de borracha para homem,

Calçado de feltro e de borracha pa

Guarda-lamas de ieltro e de seda.,
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nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes

bões, tules, rendas, guardmchuvas, len
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MIALA REAL. JNGLÉZA

   

PÂQUETE CORREIO

NLLE, Em 9 de outubro . _ N

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, boatos,

Montevideo e'Buauos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brazil 43:500.

) r s r n r Rio da Prata 46:500

PÂUUETES 0033503 A SÂHIH DE LISBOA

AVON, Em 18 de setembro

Para a Madeira,S.Viuente, Pernambuco Bshia,Rio deJaneiro,Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 2 de outubro

Paraa Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres. .

Preço das passagens de 3.' classe para o Brazil 492500, Rio Prata 54:500

ulLE, Em 10 de outubro _ . y

Piaer b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, hantos,

Montevideo e Buenos-Ayres. _

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 436500 réu:

. n a ) r n Rio da Prata 4615500 a

ARAGUAYA, Em 16 de outubro

Para a Madeira, b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevidru e Buenos-Ayres.

mw.) ,ins passagens de 3.' classe parao Brazil 49:500, Rio da Prata 54:500

A BORDO HA CREADDS PÚRTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.*

classe escolher os beliches á vista. das plantas dos pa iuetes, mas

para. isso rocoxnmendumos toda a. antecipa.

Çaobs paquetes de regresso do Brazil pli'erecein todas as commo-

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e_ Londres.

Acceitando-se tambem passageiros para

New-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trashor-

do em Southampton.

AGENTES
No postou: EM LISBOA:

TMT 8: C›° JAMES BEWES & C.°

t1¡ Rua do Infante D. Henrique. Rua d'El-rei, 31-i.°
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:É Rua Tenente Rezende g

:É (Antiga rua do Alfama) :à
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“i AVEIRO É

É
O proprietario d'esta antiga e bem conhecida ofIicina, agem

montada. com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis- 5¡
mos indispensaveis á boa execução de todos os trabalhos de ser- à:

relharia, convida todos os seus antigos e em“” fregueses, e o ic
publico em geral, a visitarem a sua nova e grande ollicins e
armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadiseimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-
nentes a sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pcs-

soal competentissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas as qualidades, medidase dos mais ele-
gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com-
pletos, fogões de cosiuhs de todas as dimensões e systemae e
eolchoaría para as ditas camas. _

Construa motôres a vento, nóras para poçoa, portões, gra-
des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de
toda. as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-
ralharia, por mais diñicil que seja, onde se encontra tambem á.
venda ferro de todas as qualidades, follia de Flandres, carvão,
etc.

Os preços da sua casa são os mais convidativos que é
sivel encontrar, e a execução das

não receio confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serralharia, a maior d'Aveiro, antes de
se decidirem a comprar ou encommcndar qualquer traballio da
especialidade d'eets cus.

pos-

obras que lhe sejam conñsdss

na pratica teem demonstrado se alteram,

gos para a presente estação, impor-

paiz e do estrangeiro.

ra la, desde 2.3000 reis.

Fazendas de la, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

e capas.

s alta novidade.

desde 126000 reis. "

ra homem, senhora e ereança

desde 25000 reis.

Grande sortidc de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

, carpetes, etc.

Camisolas e cache-oorsets de malha para homem, senhora e oreanca.

Meias e piugas de lã e d'algodào, luvas de malha e de pellca, espartl-

lhos, cuales, cobertores, danellas, velludos, pluches, sedes, guarnições, ga-

ços, etc., etc.

Emiliano ii illzlll reis

A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

D quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mes-

ea phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ep-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quentc não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem son

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Franc

cisco Godinho. rua das Bar-

cae, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picado.

  
' -e-i-_tcro_,ersAÍ;

'Aioreiir IDADE

Farinha l'eilonil Ferruginosa

da pharmacia Franco .

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facildigeslio,

utilissimo para pessoas de estomago

deliil ou eo ermo, para convalescentes,

pessoas idosas ou ereanças, e ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção toniea reconsti-

tuiiite e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui

fraca, e, Pill geral, que carecem de or-

ças nc organismo. Está legalmente au-

ctorisada e privilegiada. Mais de 300

attestados dos Eiriineiros medicos gp

rantein a sua e cacia. o

Conde do Restello & 0.'

° LISBOA-BELEM

   

 

GEEEÊA A WWE

Xampe peitoral damos

Premiado com medalhas d'ou-ro em

todos as exposições nacionaas e

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

de s'oo medicos

UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua elñcacia em muitis-

simas observações oliicíelinente feitas

nos hospiines e ua cliueca particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico COULTR as brmwhites (agu-

das ou dire/ticas), deduxo, torres rebeldes,

asse cmomísa e asi/Linuüca, dôr do pci'o e

contra todas as irritações nerrosas.

A' venda nas pliarmscias. De

posito geral: Pharmacia Fran.

co, F.°'-Conde do Reslello 5 CL' Negociante em Paredes do Bairro
B denis-Lisboa.

O

“A ELEGATE,, g
Nlodas e confecções Camisrtria e gravataria E

O

POMPEU DA COSTA PEREIRA í
Rua de José Estevam, 52 a 56 -Rua Mendesjbelte, l a 3 t

. U AVEIRO E

2
Perfumarias PrOÇOS modicos Bliouierias É

 

tender grandes ou pequenas

porções, dirija pedidos a

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPISlHÊiÊS f,“,i,§;';3,.

Para a cura da DIABETIS preparamos o His-fogeno anti-dlabotlco. formula
esneciai de resultados seguros na cura dos doentes subinettidoe a trata-

mento do Histogcno anti-dlabetlco.

Histogeno granuladoF“mas do
Hlstogcno anti-diabetlco

FRASCO GRANDE. l 100 reis
Pr9Ç° do FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios?

Vende-se em todas as ¡thai-macias e drogarias. Representante

anal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.', Suco. de Santos Curia it so.
brinhos, Rue. de Moosinlio da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.
Rua de El-rei, 73, 2.".-Em Aveiro: PHARMADIA REIS.

  

Histogeno liquido
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Dinho nutritivo de carne

UNICO aucloiisado pelo governo,

ESTABELECIMENTO ElEElliEElEE

DE

approvado pela Junta da

Pedl'aS sal das saude publica e privilegiado

Reoommeudsdo por centenares dos
mais distinotos medicos, que garantem
a sua superioridade na convalesceaça
de toda: a¡ doenças c sempre que d precise
levantar as forçar ou enriquecer o sangue;
empregando-se, com o mais feliz exi-
to, nor estomagor, ainda or mais dabeíe,pa~
ra combater a¡ digeslou tardia: e lataria-
sar, a dyspepsio, anemia, ou ínacção do: or-
gdor, a rachilirma, a/[ecçõu escrophuhtal, etc.

Usam-n'o tambem,com o maior pro-
veito, as pessoas de perfeita saude,
que teem excesso de traballio physics
ou intellectual, para reparar as perdas
occasionadns por esse excesso de tra-
balho, e tambem aquellas que, não
tendo trabalho em excesso, receiam
comtudo enfraquecer, em consequen-
cia da sua organisaçac pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado
ás colheres com quaesquer bolachas
ao 11571011,¡ Em de preparar o estom
para receber bom a alimentação do
jantar; podendo tambem tomar-sc ao
tow para o facilitar com let
dige'stào.

p “me“.
E' o melhor toiiico nutritivo

se conhece: é muito digestivo,
cante e reconstituinte. Sob a sua in-
iiuencia desenvolve-ss rapidamente o
apetite, enriquece-se o sangue, torta-
lecem-se os musculos e voltam as for-
ças. Um calix d'este vinho representa
um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-
tado ss medalhas d'ouro em todas as
exposições naolonaes e estrangeiras a
que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principaes
pharmacias de Portugal e estran-
geiro. Dep0sito geral: Pedro
Pranco& 6.', Pirai-macia Fran
co, 11'.“ Belem-LISBOA.

A mais rica estancia do paíz

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

 

Assistencia. medica, pharmacia, massagista, no-

vo estabelecimento balnear completo, sober-

bo parque, divertimentos ao ar livre, grande
Casino~theatro, estaçao telegrapho-postal, vac-

caria. e illuminaçào electrico em todos os ho-i
'teis pertencentes a Companhia, no Casino-
theatro e em todos os parques, etc., etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithicas, arscnicaes e fer-

rugincsas, uteis na gotta, manifestações de arthri-

tismc, diabetes, ali'ecções de ligado, estomago, intes-

tinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pede-

cimentos, como o prOVam iunumeros ettestados das maiores

notabilidades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande

Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellames, todos elles muito

ampliados e os quaes se acham situados no centro dos ma-

gniticos parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D. Fernando: muito gazosa e bicoi'bonatada so-

dica, natural, é excellente agua de mesa.

Enccntram-se á venda as aguas de todos as nascentes

de Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e

pharmacias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da

nhia, rua da Concelho-velha, 29 a 3l-PORTO.

que'

to rtiñ-

x

CONSTANTING MOREIRA

For-neCedor de carnes-verdes

com tal/Lo no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

Compa-

Depositaños,

 

EM LlSBOA--J. M. Vasconcellos (f: C', largo de Santo Anto-

nio da Sé, 5, 1.°,

Eu BRAGA-Cruz á' Sousa, largo de S. Francisco, n.” 5

ASphaIto

c
A RTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

@assim
leiria. usou o 86 Topico

  

   

 

  

. . 'Irwin “mm“ WW“” mesmos arti os na f °Joaqiiim Rodrigues MM" F cam“ d C ' g ' regue““tina da rua Alex-indre Hercu do "dizem“ e sem) o qua] satmfará plc-
. 4 ' edaqueds em vom namente osselis fregueses tan-laBO- da Vl““ de 07“'1 faz m]

'Il-angelina to em vacca como em car 'publico de que se encarrega »ilumina nei-
nu-atuou. iss.m St-Borm. Perlla-atuam. ro. As rezes serão abatidos no

matadouro municipal e apro-

vados pelo veterinario, assim

de collocar asphalto para ve-

dação de paredes, terraços

etc., etc., por preços convida-

 

t.

como poderá ser verificado o

lvcisma tratar com o me .K respectivo carimbo.

_OVARn 81110 u . Os preços são os seguiu-

tes:

 

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.vmns

  

Carne do peito e sba- 240 reis
› propria para as-

Arroba, ou 15 kilos...120 réis ser . . . 280 ea

d e

Elaieie, lilllO e branco, aguardente 1°°° k"°“""""'6*°°° ' :eniôsnsopfrnf limpa.“ 400 ,
ENDEM-SE apreços mui-

Came"“ ' ° ° ' 220 '
t onvidativ , uem re-
oc OBQ p *WM-0***w

Créme Simon ° i““para as

damas e ter uma bella sariiaçilo e este lom

male e aristocrnlico, signal de vei-«ladei-

ra belleza. Nem rugas neni borbullms nem

pinlss rubras; a epiderme sil e clara, taes

são os resultados obtidos pelo uzo :to

Créma Simon, combinado com o Pó do

Schin Simon. Elixir alverdedein meros

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

sao:

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 12 horse da manhã.

Manoel Alves da Silva

i
t

l
ANADIA

Ver para. crer

geral em Portugal A Medl-N
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